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A EDUCAÇÃO DA MULHER

Uma das grandes questões, cuja solu^
ção prende a attenção do nosso século,
é sem duvida a educação da mulher.;

Está plenamente reconhecido que o
engrandeci mento dos povos modernos
baseia-se na sua instrucção cuja base é
a educação da mulher.

0 nosso século que sempre marchando
com o progresso, soube avaliar os raros
dotes da mulher, collocando-a no seu
verdadeiro logar—como mãe defamilia,
—abrindo campo aos seusí]clÕtes intellec-
tuaes, franqueando-lhe as portas das aca-
demias, elevando-a até occupar um logar
na sociedade, no mesmo nivel ao do ho-
mem, quer a toda custa/ educal-a con-
venientemente, pois..que* reconhece, e com
fundamento que delia depende o futuro
glorioso das nações que seguem a mar-
cha ào progresso civilizado^

Basta dirigir-mos hpsso olhar sobre
OS Êstados-Ünidos, sobre a lngjlaterra,
iobre a Suissa e a França para jjter-mos
provas palpáveis de nosso assertò. Nes4
ses paizes cuidara-se tanto dessa magna
questão que, hoje em dia, a educação da
mulher ,é tão, completa ou superior â do
hometn.

No Brazil, infelizmente a, educação da
mulher ainda está muitissimo atrazada>
graças á má administração do pãiz;que
não cuida devidamente da instrucção
popular.

Todos os...dias deparamos nas columnás
da imprensa, com noticias officiaes, que
a secretaria do Império dispensa de exa-
ines uma infinidade de «preténdentas»
ao logar de professoras publicas.

E' sensivelmente doloroso para nosso!
paiz coásentir-se tamanho absurdo.

Cs iogares do magistério devem seç
respeitados e sò preenchidos por pessoafc
idôneas e capazes de désempenhal-os,
Procedendo dVoutra maneira, a adminisj-
tração não cumpre os seus devores para
*eom a opinião publica, pois que, irumk
questão de grande importância como é íf*
iBstrucção, deixà-se dominar e procede^,
não de açcordo com á lei. nem à jus>

tiça, mas sim que, levada pelo dohiin.
de certos privilégios e comp romissos piú-í;
ramente particulares.

O mal que destas leviandadesresültãrx
é fácil de se prever e red un da sempre
em prejuízo do povo dá ; s^üa educação^
sofírendo especialmente a da~ mulher; i

Torna-se, pois; impresci ndivelmentej
necessário, acabar com os pr ivilegios- e /
absurdos , em artigos suecessiv os demolh^ J
straremos mais àmpliamente es te; mal;
com o fim de fàzer-mos respeitar a lei em -
bem da justiça. \WX'&W0#Sè

;¦. CLUB VASQUES fmPll
Este club festejou o seu primeiro a nnir ?

versario com uma festa dad^a no théátrjíI
S, Luiz, no dia 14 do corrente. SjQiiâlâ

A' este divertimento affluiram grande/
numero de familias da, nossa melhor sp-?
ciedade, trajando variadas e elegantes
toilettes. ¦..-:.:•'.'' ',--,\-#í;'": -¦ :';i^SW

Depois de um eloqüente discurso pro-
nunciado pelo sócio Sr. Cardlosp da M«t-
ta, representou-se o drama em- 3 açtofc
escripto pelo mesmo senhor: «O crÍiBe-4e
.Valentina» sendo, brilhantemente, dei-
empenhado-..; seguindp-se á comedia em
1 açto, originaldo sócio Petra de Barrem
«Pqr causa fia Pindahy banque- fez.rir i
immensamente a platèa. : ^ k ;V l

Compareceu á festa o popular artist^-
Vasques que muito applaudio os ama-
.dores- ;.'.-, ::/:;:.¦:„, 

'0t\ 
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Nã^> faltaram palmas, flores e yiyaK
/Duas elegantes mocinhàsr esmolarahi
/para a liberdade dos escravos.;

Emfim foi uma noite simplesmente ejs~v
plendida que o ÇÍub ofíereceu aos seus
convidados. £¦*';*¦ y.i^Hi-t;'s &à :.- ' ?

, Pelo convite que nos enviou a directo-
ria só temos de agra.deçer : muito e dese-
jar que nos proporcione sempre esses
divertimentos.

Avahte '¦'.'¦ /-•'.'
;\,;^\-:;..,;Convite'.;-• -¦-/

Recebemos um para assistir-mos á ses*-
sãosolemne e^magna de installaçãõ do
Congresso Litterãrio Vinte e Quatro de
Mato, no dia 24 do corrente,

tá iremos e m\Mo obrigado.

•<i>'--.>•.
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POR GAÜSA DE DOUS PHOSPHOROS
—Está bem filhinho eu vou em baixo

pedir a D. Senhorinha que me empreste
teNarcizo e Rosinha era ura casal de os pnQsphoros.

pombinhos que vivião na mais intima /—Isto nunca 1 Queres então incommo-
cordialidade, unidos ha dous annos, pa- dar os outros, nao basta o barulho qua
recíà terem realizado o casamento na estamos tazendo .¦ ^
teèápera; alemvdps dous, só havia em Rosinha principiou a chorar e foi sen-
casa uma eriaií^àha morena de cabellos tar-se na escada. te ,à
pMbs què;aá>e!ár de não ser da familia A criança tendo acordado levantou-se,
erâteánsideíàâacomo tal, e qualquer dos e vendo Çosmha diri-ir-separa a escada,
áous'í.ròoWáva,sér o mais carinhoso para acompanhou-a e collocou-se-lhe na íren-çrocíUirsLya ser ô mais carintioso par
a criança 'que tinhão recolhido por com-
paixão

Não erão ricos, por isso emquanto Nar-
eizo trabalhava, Rxsinha e lidava nos
arranjos da casa; moravam en um sotão~ t>

te, julgando que Rosinha ia descer ; esta
afastou-a brandamente, porém, cem
tanta infelicidade que a criança rolou
as escadas.

Rosinha deu um grito e desceu rapi-
e sem querer dizer mal do morador do | damente; Narcizo também correu a soe-

¦^^Éff*.:' ¦',:/~¦

fív~'^tev,"te
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sobrado que era abastado, póde-se ga-
ràntir que o commodo oecupado pelo
casal era melhor airanjado.

IJm dia' Narcizo entrou em casa bas-
íànte contrariado ; eram onze horas da
noite e elle tinha prolongado o serviço
até pouco antes, por assim o ordenar seus
patrões. ,/ ...¦.,."¦> ?

-Rosinha ao escurecer sentou-se á ja-
iiella com a criança, e tendo esta ador-
mecido, ella deitou-a na cama e apagan-
do o 1. aàpeão, voltou para a janella que
dava para os fundos da casa, e con tem-
plòü a lua, qüe naquella noite estava
esplendida;; logo que seu marido entrou
ella apressou-se em vir ao seu encontro
e béij aram-se como era costume; neste
^inohlento ella reconheceu que seu esposo
catava contrariado e procurou agradar-
ihe:o mais possível ; estando frio o chá,
ella collocpu o fogareiro de espirito na
inêza e foi procurar a caixa dos phospho^
res ; hão encontrou-a em parte álgu-mà
e reçeiosa apróximou-se de seu marido e
perguntou-lhe:>— Filhinho, (tratava-o
assim) tens phosphoros ahi ? Elle sem
responder tirou do bolso uma caixa na
qual só existião dous; ella abriu-a e
riscou o primeiro que apagou-se immè-
àiatamente ; com a mão tremula tirou
Ò segundo e com toda cautela riscou-o ;
guando porém, ia collocando-o sobre o
fogareiro, o phosphoro desprendeu-se-lhe
áã mão e cahiu sobre a meza apagando-
se também. V

Fi 1 ninho os phosphoros apagaram-^
^ujião tens outra cai xá t : - * #§

¦--rPois tu -gastas te os dous phosphòrosí
íe não acendeste o fogareiro ? Agora esta-
mos bem arranjados, além de trabaihar
até estas horas, ainda tenho de me dei-
tar sem ceiaL / ,:-': ^ ;¦¦/•..-¦;•;,¦ --te

—Mas filhinho* eu não tive culpa, &
<;aixa só tinha dous. :

--E ainda dizes que não tiveste a cuU-
pa! Ante-hontem eu deitei kerozenenof
lampeãoe acendi-o só gastando com to-
do este + rabálho úm phosphoro, e tu gas-1
tas dous e não consegues acender o espi*-, dormir
rito que é*'muito nu~ts faeil : . e nem ao '
menos te lembras te de acender primeiro

I

correr a criança : ao chegar em baixo já
encontrou-a desfallecida nos braços de
Rosinha e D. Senhorinha que tambam
acordou é veio vero que havia aconte-
cido.

Narcizo sahiu e voltou poucos minu-
tos depois, acompanhado de um medico
que fez o primeiro curativo , felizmente
a criança apenas soffrexi um ferimento
na cabeça.

Depois que »é retirou o medico, Nar*. {
cizo pediu muitas desculpas a D. Senho"
rinha, que por ser muito delieada não
indagou o que se havia passado; Nar-
cizo acompanhou*a até a escada e voltou
a sentar-se na cama da criança onde es-
tava também Rosinha.

. O silencio entre elles foi longo; am-
bos com a cabeça sabre o peito não ani-
mavam-se a olhar um para o outro ; a
criança rmopeu o silencio :

j— A mãesinha está zangado com pa-
pai ? . te'";,..'"" 

' 
: 

'M 'te^.V.-:;;- ;":'/• i :r'" i
Rosinha olhou para a criança e pas-

sou-lhe a mão pelos cabellos.
—^ Então não respondes mãisinha ? É

segurando-lhe a mão, procurou a de Nar-
ciso e collocoü uma sobre a outra.

Elles trocaram um rápido olhar.
r— Teu paesinho, disse Rosinha, ncou

mal cpmmigo por causa de dous phos-
phoros 1

,__ A caixa está cheia mãesinha.
— Porém, eu não a encontrei e a de

teu paesinho só tinha dous phosphoros
que apagacam-se.
—-Oh, mãesinha a culpa foi minha;
quando eu fui para a janella com mãe-
sinha levei a caixa e deixei ficar no te-
lhado junto da# janella ; e yirando-se
para Narcizo disse-lhe : paesinho, se
gosta muito de mim faça as pazes coin
mãesinha, sim . : ,

Narcizo-.olhou para a criança e des^
prendendo a mão que ella unia á de Ro-
sinha, puxou-a .meigamente a si e bei-
jou-a. •

A criança sorriu e fechos os olhos para

*** ' --"----<¦ -¦¦ 
^ ,tt 

""--te4. 
¦

V
1

•Rosinha foi aquecer o ch^, ej quando
estavam ceiando Narcizo disse-lhe quasi



ira para que D. Senhorinha ignore sem-
pre que nos zangamos.

— Sim fiihinho, mesmo porque é uma
vergonha dizer que foi por causa de dous
phosphoros.

Bellarmino F. Baptista.

E'

BIOGRAPHIAS RÁPIDAS'>,¦¦¦'¦ Myí

Bellarmino' F. Baptista
um rapaz moreno e delgado.

^: No seu rosto derrama-se esta sympa-
thia que insensivelmente nos attrahe ; o
seu lábio superior cobre-se com um fino
e sedoso bigode castanho: no seu todo
existe muita distincção,

Collecciona jornaes quando tem certeza
que elles não cahem, lê folhetins e apre-
cia romances.

Tem uma conversa variada, adubada
continuamente com uns laivos de espi-
rito.

Faz uns mimosos triolets, odeia as so-
gras. e quando dà o braço a uma dama
(como já o vimos) é um perfeito cava-
lheiroV

\ --,, \ . II ¦¦•..- ... p
João Z. Gomes do Amaral

E' meu amigo.
Conheci-o nôs tempos collegiaes e

quando tinha por livro de leitura a Ifis-
toria do Brazil, em que se estudava or-
thographia, tendo por mestre um velho
rabujento, tabaquista, o seu Fernandes,
como nós o appelidámos, que gostava de;
experimentar o estado diurna frecha nas
nossas cabeças desmioladas.

Ah ! que bom tempo aquelle em que:se ievata a vida.em risos e sem preo-
cupàções. v

Desde ahi fomos sempre muito unidos.
/Mas tudo isso passou; chegou a idade

da mociclade e com ella as illusões, os
es túdos sérios. Então come çamos a tra-v-
var relações com Halbout, Abreu, Cha-
teaubriand etc. Teve-se de experimen-
tar os perigos de um exame e fizemos a
nossa primeira prova-escripta;

Hoje elle é um D. Juan temível. E'
rara a menina galante que não fique pelo
beiço quando O' m-|u amigo a fita com
aquelle olhar bom, terno e apaixonado.

O seu rosto e bonito e na sua fronte
ainda não se chç-^u a cavar uma s£ ruga
que denote um ptò ador profundo. 

"•

Pois, se elle leva à vida assim alegra-
mente.; '•••-¦;.¦:•¦-;•.•¦ - v: '%y

Masisto não prova que elle não tem
juízo; muito ao contrario, tem-no e bás-
tàinte. ¦ ¦-:.. 'è/?

Gosta de passeiar á noite, adora as ar-
geri tina s e te m sempre duas ou . tf es
namora*das.

Não quiz estudar,- atirou-se á aridez
de um eseripterió de uma eompanhiaide,
paquetes èòride ; constantemente ouve1 a
língua que fallaram Byròn, Shakspéare.

E' generoso, amável e muitíssimo de-
licado.

Lembro-me que, quande mais crianças
eu e elle, por pândega, escrevemos uma
carta, em jpapel bordado, á umas more-
ninhas^da rua... não, não digo o nome
para não avivar recordações.

Não fuma, não joga e bebe.... re-
frescos. *

Nunca imaginei ter-lhe de escrever a
biographia, mas como é isso necessário
ella ahi fica.

A. Guimarães.

A'CORTE. j
Faz annos no dia 23 do corrente a

Exma. Sra. D. Ercilia de Sá Carvalho.
A Novidade regosija-se sempre quetem occasião de noticiar o anniversario

dé bellas mocinhas, como a que acima
temos a satisfacção de noticiar.

Decifrações das charadas passadas :>
Novidade, Carroça, Parede, Pariay

]?álua% Qiharrwa, Pariz% o synonymo
das palavras :.r

Homem _ | /'Thomáz
Sentimento I Amor
Opera
Clássico
Escriptor

Semirarfiis
Salustio
Ovidio

Tasso.
Charadas decapitadas : Coração e Du-

mas.
Offerecemos o mesmo prêmio do nu-

mero passado ao primeiro decifrador das
de hoje. :; rv.

w
-*#:i* —

: '':;;:/;-. CHARADAS ^Miã&S
2—3 Deste homem extrahio ura ins-

trumento. ""V.,- #\í ^yy
2—2 Querer bem a cadeia é sjgnal de

desespero.^ ; > ,
2—2 Cana e tròríibetá só no Brazil

se vê'-.*'.- i "y.
2—2 Acolá n'aquelle monte tem afa-
mos. J •

1—2 A prima só tem prazer neste
mez."' ":t.#>S; i& 0^^W'S^-

1_1—2 A tinta, tem na musica è no
navio uma celebridade antiga.

2-^2 Este homem seguia o triümpao/
1—2* A quarta frueta no theatro.

- ANNIVERSARIO
Faz annos «o dia 30 do corrente a

Exma. Sra. D. Adelaide Sá Bastos,
A Novidade curva-se e faz-lhe Xxm

chio comprimento.

ONDINA . .,, : 
'.-:.

No próximo numero publicaremos
uma variedade com o titulo acima do
nosso amigo Mello Reis, o que não fi-

'-••-.,
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A VIDA

AO MEU PARTICULAR AMIGO GARLOS 
j

ANTÔNIO MACHADO ç, ; !

â vida é só miséria, vil engano, , ...
£m «nada» revestido de ouropew, ã
Sa moeda de cobre arinhavrada. :
&aga uma roleta nos bordei 

(

Em que,a alma prostitue sej^

gceuario de ÍfÍ^ÍÜ^eÍ
Em que a honra e o ^andido^do^

! Mas diae Ia dos Céos Íp|#S|i
Vai lemos teus areanos, va^pres

ti dWe se viver é ter um cobre ¦

iSk^oI^orrindo, á prostituta!
* 

A vida ao começar c entre flores, ;
T^pnnia entre sorrisos de agonia, ,,

..SlBSSS** sonhando «f?™£™*>
Acorda-se c'o a morte nua e fria.

10 de Maio de 1883,
Íoão de Deus Pedroso.

'; -V>v¦•¦*-•'¦-• ¦¦¦¦"-
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a' zilda
E' noite - serena lua |
Vaga em céo, todo deaml,

-' Eeu medito e¦ suspira ¦
Por essas noites de Abril.

por essas noites tão bellas
Que em terno enleio de amor,
Eu sósinho ia comtigo .-.

;É beijei-te, oh, minha flor !

f Beijei-te, sim, formosura !
Beiiei-te, sim, qual Romeu,
Quando"fictavas- a lua ; vi; g
Quando sorrias prra o ceo. :

E depois, nós nos sentamos
por sob espessa mangueira,
E a lua rompia as folhas

>P'ra contemplarrte faceira,

Assim eu pude rever |££g
Esse rosto que é so meu ,
Émquanto a lua risonha
Vagava meiga no céo.

Reclinei inda meu rosto,
Sobre teu colló smgello,
E tive um sonho tão puro
XJm sonho tão santo * bello,

. Ao desv srtar, #im, me lembro
. Procurei.te, oh. formosura !

Tu não sHavas ; so restava
Essa lufsanta e pura. 

-.--

ACROSTICO
Offerecido a illustrada redacção do

. 
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avante... mocidade esperançosa,
l^a vida litteraria tens a gloria ?
O mundo, o pensamento e a historia,.
<^os iliumine a idéa glorioza.
^mmensas sejão as vossas Droducções
Üemonstrando um gênio fulgurante,
?>lém, oh, mocidade ! avante, avante :;
ceus vos guie, e vos dê inspirações,
encetando a carreira assás brilhante l

F. M. Pereira das Nevks,

r\-: visitas ;; .;.,.—^Ternos recebido os seguintes jórnaes•'•:
Corsário. . .
Mequetrefe, órgão illustrado contendo

boas pilhérias. v .
Gazetinha Águia de Ouro, rabina, tei-

mosae muito faceiriiiha. ^
Cruzada, órgão daEscola Militar.con-

tendo artigos e poesias bem escriptas.
Espectador, jornal consagrado a arte

dramática, lembra bem boas medidas a
respeito dos cambistas, além de outras
criticas a respeito dos theatros. ^
I Cometa, O Cometa está mais crescido,
isto devido a boa administração e von-
itade por parte da redacção, é um exccl-
lente jornalsinho, que nunca sahio íóra
do seu programma, agradecemos immen-
samente ao collega aquellas palavras que
nos dirige, que venha sempre com o es-
pirito que tem tido até esta data..

Tentamen. E' uma publicação do Ixre-
;mio Tautphceus, além dos artigos escn-
ptos com graça, traz um conjuncto de
triolets muito bonsinhos, enfim, e uma
publicação que honra-nos sempre quando
apparece em nosso escriptorio, pW*\a
pela verdade de que fallou em seuulti-
mo numerou no artigo de fundo. Tam-
¦bem ao collega temos de agradecer, as
palavras que dirigio-nos.

A Novidade abraça o Tentamcn. ,.
Phalange. Com effeito l também esta

bem crescido e sempre escripto com
aquella graça natural, quedota a redac-,
ção da folha. -P-UM.

O collega mudou de nome, mas nem
por: isso deixou de ter a mesma sympa-
thia a acceitação de outi^ora.

Terceiro Districto. A tanto tempo que
existe o collega e nunca quiz apparecer-
nis, o que tez ultimamente representado
pêlo n. 23 agora verdade é que vem.b^
escripto è pugna pelos interesses do ter-
ceiro distrieto.

^Ao collega pedimos sempre sua pre-
sença, ; $.+-. ^.

Livro do Povo. Jornal que se publica
em Pouso Alegre (Minas). • ^. t

Gazeta de JBarhacena. Publicação aa
cidade de Barbacena (Minas).

À todos agradecemos e permutaremos.

J. P. Leme da Costa. \ 
~~ 
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